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RELAÇÕES DE GÊNERO NO PROCESSO DE CONVERSÃO PARA PRODUÇÃO ORGÂNICA: UMA ABORDAGEM SÓCIO-ECOLÓGICA. 
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Evidências empíricas mostram que os problemas ambientais e sócio-econômicos associados à agricultura convencional têm induzido o processo de conversão para a produção orgânica, que têm hoje uma posição de destaque dentre os setores produtivos. Nas últimas décadas, a agricultura orgânica tem crescido rapidamente no mundo inteiro, existindo a expectativa de que continue a se expandir entre 20 e 30% anualmente. Reconhece-se, entretanto, que a seletividade histórica do processo de desenvolvimento econômico pode provocar um aumento da distância social no mercado orgânico global, com repercussões na habilidade com que o sistema orgânico possa produzir sustentabilidade. Em face ao exposto esta pesquisa tem como objetivo examinar a realidade social e ecológica do processo de conversão para produção orgânica. A metodologia utilizada é baseada numa abordagem sócio-ecológica, porque se pressupõe que existe uma construção social, que leva em consideração os parâmetros agro-ecológicos, econômicos, sócio-culturais e institucionais, dentro de um contexto de objetivos e necessidades dos atores sociais, que foram entrevistados com a finalidade de que expressassem suas opiniões sobre o processo de conversão. Na percepção desse público, as principais motivações que levam os produtores rurais a se engajarem no processo de conversão para a produção orgânica estão relacionadas às expectativas de melhor remuneração dos produtos e à possibilidade de alcançar novos mercados. A preocupação com a saúde também se apresentou como um ponto de grande relevância; assim como a redução dos custos de poluição, conservação do meio ambiente e melhoria da biodiversidade; além da filosofia de vida, religião e da necessidade de se manter na atividade agrícola. As maiores dificuldades enfrentadas estão associadas ao custo da certificação e à abertura do mercado para a comercialização do produto, seguido da escassez de profissionais capacitados e fornecimento de assistência técnica. Nesse contexto, pode-se concluir que muitas das motivações e dificuldades são confrontantes, uma vez que existe todo um discurso ambientalista de incentivo e direcionamento a sistemas produtivos, que resultem em menores impactos ao meio ambiente; mas, ao mesmo tempo, confronta-se com a carência de políticas e ações que viabilizem os investimentos em tais atividades, capazes de promover a inclusão e reprodução social de uma grande parcela de agricultores familiares. (FAPEMIG- Institucional) 

